PRODUÇÃO DE OVOS DE ACARTIA TONSA SOB DIFERENTES PROPORÇÕES FÊMEA:MACHO
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O copépodo Acartia tonsa é cosmopolita, eurihalino e euritérmico, amplamente cultivada na aquacultura e para testes toxicológicos. A reprodução é sexuada com diversas cópulas durante o ciclo de vida, os ovos produzidos são liberados no ambiente e os machos podem fecundar várias fêmeas.  O presente estudo teve como objetivo avaliar a se proporção fêmea:macho (F:M)  tem efeito sobre a produção de ovos (PO) de A. tonsa. Os organismos foram coletados no Estuário da Lagoa dos Patos, Rio Grande com rede cilindro-cônica de 30 cm de diâmetro, 200µm de abertura de malha mediante arrastos horizontais e acondicionados em um recipiente com água do meio. Em laboratório, os adultos foram triados sob microscópio estereoscópico e divididos em seis tratamentos com quatro réplicas cada, nas proporções F:M 10:0; 9:1; 7:3; 5:5; 3:7 e 1:9, totalizando 24 unidades experimentais (UE) (incubadora Marconi M.A 403). As UE foram mantidas por 72h em água coletada no ambiente, filtrada em 50µm (salinidade 9,4; 20 (±2) ºC e fotoperíodo 10:14 (C:E)) com trocas de água a cada 24h com a contagem dos ovos produzidos. Não foram verificadas diferenças significativas (p>0,05) na PO entre os tratamentos nos dias 1 e 3; no dia 2 a PO do tratamento F:M 1:9 foi estatisticamente menor (p<0,006). Foram verificadas tendências a maiores produções nos tratamentos F:M 7:3, 5:5 e 3:7, nos três dias de experimento. A PO foi baixa em relação a outros experimentos realizados com a espécie, possivelmente devido à baixa salinidade ou ao estresse causado no manuseio dos organismos, sendo necessária a realização de novos testes sob condições de alimento controlado e salinidades mais altas.

